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VAGA NO STF
Por falar em Henrique Pires, o emedebista apresen-
tou moção de apoio pela nomeação de Jorge Mes-
sias ao Supremo Tribunal Federal (STF). O pernam-
bucano, que ocupa o comando da Advocacia Geral 
da União, tem raízes no Piauí, onde passou parte 
da infância e juventude. Seria, portanto, "mais um 
piauiense", na mais alta corte do judiciário. 

EMPRÉSTIMO ADIADO
Após o pedido de vista dos vereadores João Perei-
ra(PT) e Petrus Evelyn(Progressistas), a mensagem 
do Palácio da Cidade que trata do empréstimo  na 
casa de R$ 435 milhões ainda não tem data para 
voltar a ser pautada no plenário da Câmara Munici-
pal. O adiamento irritou nomes do primeiro escalão 
da Prefeitura de Teresina, que contam com a opera-
ção de crédito para ajudar no processo de reequilí-
brio das finanças do município.

SEM CHAPINHA
Após se reunir com os líderes dos principais parti-
dos da base, o governador Rafael Fonteles reafir-
mou a posição contrária à formação de chapinhas 
para a disputa por vagas na Assembleia Legis-
lativa em 2026. Os aliados vão se dividir entre 
PT e MDB para disputar cadeiras. A projeção da 
estratégia é otimista e aponta a conquista de pelo 
menos 27 vagas no parlamento estadual

ANIMAIS NA PISTA
O deputado Tiago Vasconcelos 
(MDB) chamou atenção para a ne-
cessidade de providências para pre-
venir acidentes envolvendo animais 
soltos em BRs e vias estaduais. O 
parlamentar foi vítima desse tipo 
de situação em setembro, quando 
retornava de agenda em Piripiri. O 
emedebista reforçou a necessidade 
de adoção de medidas preventivas 
e punitivas.

>>> SECRETARIA-GERAL DA PRESIDÊNCIA

Após anúncio como ministro, Boulos diz que sua 
principal missão será 'colocar o governo na rua'

[ ]O presidente quis ter a conversa com o senador 
antes de sua viagem para o continente asiático

Lula diz a Alcolumbre que decidiu por Messias 
no STF, mas indicação fica para depois da Ásia

Marcelo Camargo/Agência Brasil

ALIADOS DE LULA OBSERVAM QUE ELE NÃO PARECE 
DISPOSTO A VOLTAR ATRÁS EM SUA DECISÃO

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, comunicou ao presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), que decidiu indicar o 
advogado-geral da União, Jorge Messias, para a vaga 
de ministro do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Ele e Alcolumbre jantaram na segunda-feira, 20, no 
Palácio da Alvorada.

Lula quis ter a conversa com o senador antes de sua 
viagem para a Ásia. Ele embarcou nessa terça-feira 
pela manhã e só retornará no próximo dia 28. Não 
há prazo para que Lula faça a indicação ao STF, mas 
ministros confirmaram ao Estadão que ele pretende 
anunciar a escolha na volta da viagem.

Alcolumbre avalia que o ex-presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) seria um nome mais 
forte para ocupar a vaga aberta com a aposentadoria 
de Luís Roberto Barroso no STF, na semana passada. 
Além disso, teria mais trânsito no Congresso.

Aliados de Lula observam, no entanto, que ele não 
parece disposto a voltar atrás em sua decisão. Confia 
muito em Messias, de quem se aproximou neste 
terceiro mandato. Mesmo assim, por uma questão de 
deferência, vai conversar com Pacheco.

No Palácio do Planalto, auxiliares do presidente 
afirmam, por sua vez, que Alcolumbre está bem 

contemplado. Mantém seus indicados em ministérios 
importantes, como Comunicações e Integração e 
Desenvolvimento Regional, entre outros cargos.

Além disso, o presidente do Senado conseguiu com 
que Lula o ajudasse a pressionar o Ibama a autorizar a 
Petrobras a fazer prospecção de petróleo na Margem 
Equatorial, fronteira da costa brasileira que se estende do 
Amapá ao Rio Grande do Norte, na foz do rio Amazonas.

Em troca, Alcolumbre tem demonstrado boa 
vontade para adiar a sessão do Congresso que pode 
derrubar os vetos de Lula ao projeto que flexibiliza as 
regras para o licenciamento ambiental

O governo tem feito tudo para evitar uma derrota 
no projeto sobre licenciamento ambiental às vésperas 
da Conferência do Clima (COP-30) da ONU, que 
será realizada em Belém, a partir de 10 de novembro.

Lula prefere que Pacheco dispute o governo de 
Minas Gerais, mesmo porque precisa de um palanque 
forte para sua campanha por um novo mandato no 
Estado, segundo maior colégio eleitoral do País. O 
problema, porém, é que o PSD de Pacheco vai filiar 
no próximo dia 27 o vice-governador de Minas, 
Mateus Simões, justamente para que ele concorra à 
sucessão de Romeu Zema (Novo), no ano que vem.

A indicação de Lula para o STF ainda precisa 
passar pelo crivo da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado e do plenário da Casa. Em 
2021, no governo de Jair Bolsonaro, Alcolumbre 
- então presidente da CCJ - adiou por quase cinco 
meses a sabatina de André Mendonça no colegiado 
por não concordar com a escolha. Interlocutores do 
presidente dizem, porém, não acreditar que ele usará 
o mesmo método com Lula.

(Estadão Conteúdo)

O deputado federal e agora escolhido como ministro-chefe 
da Secretaria-Geral da Presidência da República, Guilherme 
Boulos (PSOL-SP), usou as redes sociais para agradecer pela 
nomeação e destacar seus objetivos no governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O anúncio foi feito nesta 
segunda-feira, 20, e a nomeação será oficializada no Diário 
Oficial da União dessa terça-feira, 21.

"Agradeço ao presidente @lulaoficial pelo convite para ser 
ministro da Secretaria-Geral da Presidência da República", escreveu.

O convite, conforme apurou o Estadão/Broadcast, foi 
feito há pelo menos cinco meses. Boulos afirmou que levará 
ao Palácio do Planalto o aprendizado adquirido ao longo de 
sua trajetória nos movimentos sociais. Antes de ingressar na 
política institucional, o novo ministro foi líder do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto (MTST).

Ele também destacou que sua principal missão será ampliar 
o diálogo com a população. "Minha primeira tarefa será ajudar 
a colocar o governo na rua, levando as realizações e ouvindo as 

demandas populares em todos os estados do Brasil".
Com a nomeação de Boulos, esta é a 13ª troca de comando 

no primeiro escalão do governo Lula desde o início do terceiro 
mandato, em 2023.

Boulos substitui Márcio Macêdo (PT), ex-tesoureiro da 
campanha de Lula em 2022. Macêdo enfrentava desgaste 
interno e sua saída já era dada como certa por aliados. A 
confirmação da troca foi comunicada pessoalmente por Lula 
na semana passada.

Para anunciar oficialmente a mudança, Lula realizou uma 
publicação nas redes ao lado dos políticos.

"Convidei o deputado @GuilhermeBoulos para 
assumir o cargo de ministro-chefe da Secretaria-Geral da 
Presidência da República. Ele vai substituir o companheiro 
@MarcioMacedoPT, a quem agradeço por todo o trabalho 
realizado para a ampliação e o fortalecimento da participação 
social em nosso governo", escreveu o presidente.

(Estadão Conteúdo)

MDB COMEMORA 
Os deputados estaduais do MDB estão empolga-
dos com as projeções feitas por Rafael Fonteles. 
Durante a sessão plenária desta terça-feira (21), 
João Madson e Henrique Pires, dois nomes com 
vagas certas entre os eleitos,  tiveram uma longa 
conversa de pé de ouvido. 

DIÁLOGO
O líder do prefeito na 
Casa, Bruno Vilari-
nho (PRD),  promete 
diálogo e acredita no 
entendimento para 
que o empréstimo 
seja votado já na 
próxima semana, 
minimizando os 
prejuízos ao planeja-
mento financeiro do 
Palácio da Cidade.


